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O PROGRAMA  

O Programa de Pós Graduação em História (PPGH) tem como objetivos essenciais: (1) formar
docentes e pesquisadores de alto nível, que possam atuar em IES, arquivos, institutos de pesquisa,
fundações, conselhos de patrimônio, entre outros; (2) propiciar o desenvolvimento intelectual em
ambiente de constante debate teórico e de exploração de novos temas e fontes de investigação; (3)
contribuir  significativamente  para  o  ensino,  a  pesquisa,  a  construção  e  disseminação  do
conhecimento em História. São oferecidos cursos de Mestrado e Doutorado em quatro áreas de
concentração: História da Arte, História Cultural, História Social e Política, Memória e Cidade  .

1. VAGAS E COTAS

1.1.  São oferecidas até 44 (quarenta e quatro) vagas distribuídas entre os programas de Mestrado
e Doutorado. 

1.2.   25% das  vagas  são reservadas  a  candidatos  autodeclarados  negros  (pretos  e  pardos)  e
indígenas. Entende-se por preto, pardo e indígena, de acordo com a Lei Complementar n. 1.259
de 15 de janeiro de 2015 do estado de São Paulo:

Aquele  que  assim se  autodeclarar,  sendo  que participará dos  concursos  públicos  em
igualdade de condições com os demais candidatos, no que se refere ao conteúdo das
provas e  à  avaliação  de  desempenho  (artigo  3º).  O  candidato  deve  declarar,  no  ato
da inscrição para o concurso público, que é preto, pardo ou indígena (artigo 4º).

1.3.  Haverá 1 (uma) vaga adicional para pessoas com deficiência (PcD) para todo o Programa de
Pós-Graduação. Entende-se por pessoa com deficiência, de acordo com o Decreto n. 59591 de 14
de outubro de 2013 do estado de São Paulo:
  

Aquela que têm impedimentos de longo prazo de natureza física, mental, intelectual, ou
sensorial, os quais, em interação com diversas barreiras, podem obstruir sua participação
plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas, nos
termos  do  artigo  1º  da  Convenção  Internacional  sobre  os  Direitos  da  Pessoa  com
Deficiência  da  Organização  das  Nações  Unidas  -  ONU, aprovada  pelo  Decreto
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Legislativo nº 186, de 9 de julho de 2008 e incorporada pelo Decreto federal nº 6.949, de
25 de agosto de 2009.

Os candidatos devem indicar sua opção para a vaga adicional durante o processo de inscrição em
declaração específica (documento anexado, no momento da inscrição, com título: Declaração de
Optante por Cota PcD), indicando o Código Internacional de Funcionalidade (CIF). 

1.3.1.   No ato da matrícula, o aluno aprovado para esta vaga deverá apresentar o laudo
original  constando  o  Código  Internacional  de  Funcionalidade  (CIF)  expedido  por
profissional competente nos últimos 12 meses. 

1.3.2.  A vaga reservada às pessoas com deficiência (PcD) poderá ser alocada em qualquer
uma  das  áreas  do  Programa  e  levará  em conta  a  opção manifestada  na  inscrição  do
autodeclarado deficiente. 

1.4.  O total de vagas será distribuído de forma equilibrada entre as quatro áreas do Programa e as
vagas por cotas étnico-raciais, serão de até 4 vagas por área. Se, em determinada área, o número
de inscrições de optantes pelo programa de cotas (negros e indígenas) for inferior a 4, a vaga ou
as vagas tornadas excedentes serão convertidas em vagas para não-optantes na mesma área. 

1.4.1. Com o intuito de preservar o equilíbrio entre as áreas do Programa de Pós-Graduação,
nenhuma área poderá ter um número de aprovados superior à 20% em relação à área com
menor número de aprovações. 

1.5. Após o deferimento das inscrições, será divulgada uma lista geral com o nome de todos os
inscritos e a informação com o número de inscritos optantes e não-optantes pelo sistema de cotas.

2. MESTRADO

2.1. REQUISITOS PARA O INGRESSO - PÚBLICO  ALVO  

Poderão ingressar no curso de Mestrado detentores de diploma de graduação (bacharelado ou
licenciatura) ou alunos que estejam cursando o último ano de graduação em Instituição de ensino
Superior reconhecida pelo MEC. 

2.2. DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA A INSCRIÇÃO  - MESTRADO  

a) Formulário de Inscrição – arquivo único em PDF.

Preencher o formulário on-line, que será disponibilizado somente no período de inscrição no Site
da DAC/Estude  da  Unicamp/Pós-Graduação: (https://www.dac.unicamp.br/portal/estude-na-
unicamp/pos-graduacao). Preencher os dados conforme instruções iniciais e clicar em imprimir
para gerar o arquivo, salvando-o para posterior envio.

Atenção: A foto 3x4 exigida pelo SIGA será usada na carteira de identidade estudantil, não sendo
possível sua substituição.

Não é necessário assinar a ficha de inscrição.
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b) Curriculum Lattes  – arquivo único em PDF.

c)  Projeto de Pesquisa –  arquivo único em PDF – (máximo de 20 páginas, fonte Times New
Roman 12, espaço 1,5), contendo:
� Autor, Título, Linha de Pesquisa e Área de Concentração;
� Resumo (máximo de 20 linhas, espaço simples);
� Apresentação do tema e da proposta de pesquisa;
� Justificativa com base na análise da bibliografia fundamental; 
� Objetivos; 
� Metodologia e procedimentos de pesquisa; 
� Plano de trabalho;
� Fontes e bibliografia. 

d) Histórico Escolar da Graduação – arquivo único em PDF.

e) Cópia de trabalhos científicos de autoria do candidato, considerados relevantes (deverão ser
apresentados somente no momento da entrevista). 

f)  Declaração de optante por cota de ingresso (negro, indígena e pessoa com deficiência) -
arquivo único em PDF – documento obrigatório apenas para os optantes pelas cotas de ingresso. 

Os candidatos negros, indígenas ou pessoas com deficiência (PcD) poderão optar pelas cotas de
ingresso (veja item 1 deste Edital). Para isso, devem apresentar uma declaração, devidamente
assinada, na qual conste: 
� que o candidato se autodeclara negro ou indígena ou portador de deficiência (neste caso
informar  o Código  Internacional  de Funcionalidade (CIF)  e  informações sobre as condições
especiais necessárias para a realização das provas); 
� que o candidato opta pelas cotas de ingresso. 

Exemplo de declaração: 

Eu, José da Silva, RG n° 20202020, declaro ser negro e opto pela participação no Processo
Seletivo do Programa de Pós-Graduação em História (Edital PPGH 1/2017) pelo sistema de
cotas. 

RESUMO DOS DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA INSCRIÇÃO  - MESTRADO  
(os candidatos devem apresentar os documentos indicados em verde)

Documentos
Optantes

(negros e indígenas)
Optantes

(pessoa com
deficiência)

Não optantes

Formulário de Inscrição Sim Sim Sim
Curriculum Lattes Sim Sim Sim
Projeto de Pesquisa Sim Sim Sim
Histórico Escolar de Graduação Sim Sim Sim
Declaração de optante por cota de 
ingresso

Sim Sim, indicando o CIF Não
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2.2. PROCEDIMENTO  PARA A INSCRIÇÃO  - MESTRADO  

As inscrições para participação no Processo Seletivo do Programa de Pós-Graduação em História
são gratuitas e serão feitas exclusivamente através da internet.

O candidato deverá fazer sua inscrição em dois passos diferentes:

1) Primeiro,  o  candidato  deverá  acessar  o  Site  da  DAC/Estude  da  Unicamp/Pós-
Graduação:  https://www.dac.unicamp.br/portal/estude-na-unicamp/pos-graduacao),
preenchendo e salvando a ficha de inscrição para posterior envio.

2) Depois, deverá acessar o sistema de recebimento de documentos do Instituto de Filosofia e
Ciências Humanas (https://www.ifch.unicamp.br/ifch/pos/historia/502/processo-seletivo),
preencher os dados e enviar  exclusivamente os documentos relacionados no item 2.1.
deste edital.

Os documentos deverão ser encaminhados no período entre 08 horas do dia 25 de Setembro de
2017 e 23 horas e 59 minutos do dia 11 de Outubro de 2017, observado o horário oficial de
Brasília/DF.

A  Secretaria  de  Pós-Graduação  e  a  Coordenação  de  Pós-Graduação  do  IFCH  não  se
responsabilizam por solicitações de inscrição não recebidas por motivos de ordem técnica dos
computadores, falhas de comunicação, congestionamento de linhas de comunicação, bem como
outros fatores que impossibilitem a transferência de dados.

A inscrição somente será considerada efetuada após o recebimento dos arquivos pelo Secretário
do Programa. 

OBSERVAÇÕES:

A apresentação incompleta da documentação excluirá o candidato do processo de seleção.

Em hipótese alguma haverá troca de arquivos enviados à Secretaria de Pós-Graduação. Em
caso  de  candidatos  que  realizem  mais  de  uma  inscrição,  somente  a  primeira  será
considerada válida.

Tendo em vista o risco de sobrecarga no sistema, recomenda-se não enviar documentos no último
dia do período de inscrições.

O sistema para recebimento de documentos do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas permite
o envio de arquivos até 2MB. Para o envio de arquivos maiores, o candidato deverá enviar um
arquivo em PDF com o link de compartilhamento criado no Google drive.
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3. DOUTORADO

3.1. REQUISITOS PARA O INGRESSO - PÚBLICO  ALVO  

Poderão ingressar no curso de Doutorado os detentores do título de Mestre ou mestrandos em fase
de conclusão da dissertação. 

3.2. DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA A INSCRIÇÃO  - DOUTORADO  

a) Formulário de Inscrição – arquivo único em PDF.

Preencher o formulário on-line, que será disponibilizado somente no período de inscrição, no Site
da DAC/Estude  da  Unicamp/Pós-Graduação: (https://www.dac.unicamp.br/portal/estude-na-
unicamp/pos-graduacao). Preencher os dados conforme instruções iniciais e clicar em imprimir
para gerar o arquivo, salvando-o para posterior envio.

Atenção: A foto 3x4 exigida pelo SIGA será usada na carteira de identidade estudantil, não sendo
possível sua substituição.

Não é necessário assinar a ficha de inscrição.

b) Curriculum Lattes  – arquivo único em PDF.

c) Sumário/Resumo (de até 5 páginas) da dissertação de Mestrado – arquivo único em PDF. 

d) Arquivo da dissertação de Mestrado – arquivo único em PDF. 

Mestrandos em fase de conclusão de suas dissertações poderão se inscrever desde que, sendo
aprovados, depositem no momento da matrícula o arquivo da dissertação, com uma carta do
orientador indicando a banca examinadora e a data da defesa, que não poderá ultrapassar 28 de
fevereiro de 2018. O não cumprimento desse procedimento e prazos implicará na perda da vaga
para o curso de doutorado. 

No período de inscrição, o candidato que não concluiu o Mestrado deverá fornecer o arquivo da
versão preliminar da dissertação. 

e)  Projeto de Pesquisa –  arquivo único em PDF – (máximo de 20 páginas, fonte Times New
Roman 12, espaço 1,5), contendo: 
� Autor, Título, Linha de Pesquisa e Área de Concentração; 
� Resumo (máximo de 20 linhas, espaço simples);
� Apresentação do tema e da proposta de pesquisa;
� Justificativa com base na análise da bibliografia fundamental; 
� Objetivos; 
� Metodologia e procedimentos de pesquisa; 
� Plano de trabalho;
� Fontes e bibliografia. 

f) Histórico Escolar da Graduação – arquivo único em PDF. 
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g) Histórico Escolar do Mestrado – arquivo único em PDF. 

h)  Certificado de  proficiência  em língua estrangeira fornecido  pela  Universidade onde o
candidato  defendeu a  dissertação de  Mestrado (não  será  aceita  proficiência  em espanhol)  –
arquivo único em PDF .

Observação: Ressalta-se que, no curso de doutorado, são exigidas duas proficiências em língua
estrangeira  antes  do exame de qualificação.  Caso o candidato de doutorado não possua um
comprovante de proficiência em língua estrangeira referente ao mestrado, ele deverá, antes do
exame  de  qualificação,  providenciar  um  certificado  de  proficiência  obtido  em  instituição
reconhecida,  ou  submeter-se  a  um  segundo  exame  de  proficiência  para  língua  estrangeira,
diferente daquela escolhida durante este processo seletivo. 

i) Cópia de trabalhos científicos de autoria do candidato, considerados relevantes (deverão ser
apresentados somente no momento da entrevista). 

j)  Declaração de optante por cota de ingresso (negro, indígena e pessoa com deficiência) -
arquivo único em PDF – documento obrigatório apenas para os optantes pelas cotas de ingresso. 

Os candidatos negros, indígenas ou pessoas com deficiência (PcD) poderão optar pelas cotas de
ingresso (veja item 1 deste Edital). Para isso, devem apresentar uma declaração, devidamente
assinada, na qual conste: 
� que o candidato se autodeclara negro ou indígena ou portador de deficiência (neste caso
informar  o Código  Internacional  de Funcionalidade (CIF)  e  informações sobre as condições
especiais necessárias para a realização das provas); 
� que o candidato opta pelas cotas de ingresso. 

Exemplo de declaração: 
Eu, José da Silva, RG n° 20202020, declaro ser negro e opto pela participação no Processo
Seletivo do Programa de Pós-Graduação em História (Edital PPGH 1/2017) pelo sistema de
cotas. 

RESUMO DOS DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA INSCRIÇÃO  - DOUTORADO  
(os candidatos devem apresentar os documentos indicados em verde)

Documentos
Optantes 
(negros e
indígenas)

Optantes 
(pessoa com
deficiência)

Não optantes

Formulário de Inscrição Sim Sim Sim
Curriculum Lattes Sim Sim Sim
Sumário/Resumo Sim Sim Sim
Dissertação de Mestrado ou arquivo 
provisório da Dissertação

Sim Sim Sim

Projeto de Pesquisa Sim Sim Sim
Histórico Escolar de Graduação Sim Sim Sim
Histórico Escolar de Mestrado Sim Sim Sim
Certificado de proficiência em língua
estrangeira

Sim, se houver Sim, se houver Sim, se houver

Declaração de optante por cota de 
ingresso

Sim
Sim, indicando o

CIF
Não
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3.2. PROCEDIMENTO  PARA A INSCRIÇÃO  - DOUTORADO  

As inscrições para participação no Processo Seletivo do Programa de Pós-Graduação em História
são gratuitas e serão feitas exclusivamente através da internet.

O candidato deverá fazer sua inscrição em dois passos diferentes:

3) Primeiro,  o  candidato  deverá  acessar  o  Site  da  DAC/Estude  da  Unicamp/Pós-
Graduação: https://www.dac.unicamp.br/portal/estude-na-unicamp/pos-graduacao),
preenchendo e salvando a ficha de inscrição para posterior envio.

4) Depois, deverá acessar o sistema de recebimento de documentos do Instituto de Filosofia e
Ciências Humanas (https://www.ifch.unicamp.br/ifch/pos/historia/502/processo-seletivo),
preencher os dados e enviar  exclusivamente os documentos relacionados no item 2.1.
deste edital.

Os documentos deverão ser encaminhados no período entre 08 horas do dia 25 de Setembro de
2017 e 23 horas e 59 minutos do dia 11 de Outubro de 2017, observado o horário oficial de
Brasília/DF.

A  Secretaria  de  Pós-Graduação  e  a  Coordenação  de  Pós-Graduação  do  IFCH  não  se
responsabilizam por solicitações de inscrição não recebidas por motivos de ordem técnica dos
computadores, falhas de comunicação, congestionamento de linhas de comunicação, bem como
outros fatores que impossibilitem a transferência de dados.

A inscrição somente será considerada efetuada após o recebimento dos arquivos pelo Secretário
do Programa. 

OBSERVAÇÕES:

A apresentação incompleta da documentação excluirá o candidato do processo de seleção.

Em hipótese alguma haverá troca de arquivos enviados à Secretaria de Pós-Graduação. Em
caso  de  candidatos  que  realizem  mais  de  uma  inscrição,  somente  a  primeira  será
considerada válida.

Tendo em vista o risco de sobrecarga no sistema, recomenda-se não enviar documentos no último
dia do período de inscrições.

O sistema para recebimento de documentos do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas permite
o envio de arquivos até 2MB. Para o envio de arquivos maiores, o candidato deverá enviar um
arquivo em PDF com o link de compartilhamento criado no Google drive.

4. ETAPAS DO PROCESSO SELETIVO - MESTRADO E DOUTORADO

O processo seletivo é anual e será realizado em quatro etapas: 
1) Análise dos Projetos de Pesquisa e documentação apresentada pelos candidatos;
2) Prova escrita;

3) Entrevista; 
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4)  Exame de proficiência em 1 (uma) língua estrangeira. 
Para  a  Aprovação  em  qualquer  etapa  é  necessário  aproveitamento  satisfatório,
considerando-se os critérios explicitados para cada forma de avaliação. 

4.1. Análise dos Projetos e documentação

Etapa eliminatória. Análise dos projetos e demais documentos apresentados.

O processo seletivo será realizado pela Comissão de Seleção e observará os seguintes critérios:

a) Qualidade do  projeto nos  itens:  revisão  bibliográfica  do  problema,  recorte  do  objeto  e
pesquisa, proposta teórica, clareza dos objetivos e viabilidade nos prazos previstos;

b) Adequação da proposta ao perfil e à disponibilidade de orientação do corpo docente e das
linhas de pesquisa existentes. Segue-se, ainda, uma ordem de classificação feita com base em
análises comparativas, considerando-se o número de vagas oferecidas pelo programa. 

4.2. Prova Escrita - Mestrado e Doutorado

A prova constará de questões dissertativas a serem respondidas pelos candidatos e terá duração de
3 horas. Não será permitida a consulta a qualquer material (livros, artigos ou internet) durante a
prova.

A avaliação das provas levará em conta os seguintes critérios:

� Adequação das respostas às perguntas formuladas;
� Domínio de debates relevantes para a resposta às perguntas;
� Capacidade de expressão (clareza, coesão, precisão conceitual e uso adequado da linguagem
escrita);

4.3. Entrevista - Mestrado e Doutorado

A entrevista  é  realizada  pela  Comissão  de  Seleção  e versa  sobre  o  projeto  de  pesquisa,
Curriculum  Lattes,  a  prova  escrita  e  a  formação  geral  do  candidato.
As entrevistas serão realizadas nas dependências do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da
UNICAMP. 

Cada área/linha divulgará a ordem dos candidatos para realização das entrevistas, bem como o
local e horário. As entrevistas serão realizadas por bancas compostas por docentes membros das
áreas/linhas. 

Para a entrevista serão avaliados os seguintes critérios:
� Conhecimento dos debates teóricos pertinentes ao campo em que se insere o projeto;
� Análise de currículo e da trajetória acadêmica e profissional;
� Disponibilidade para participar das atividades acadêmicas do Programa.
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4.4. Exame de Proficiência em Língua Estrangeira - Mestrado e Doutorado

Consiste  na  avaliação  da  capacidade  de  ler  a  bibliografia  relevante,  e  não  tem  caráter
eliminatório.  O candidato  deve  realizar  o  exame para apenas  uma (1)  língua estrangeira  no
momento do processo seletivo.

Não serão atribuídas notas à Prova de Proficiência, mas apenas as menções “Aprovado” ou “Não
Aprovado”.

As solicitações de dispensa de realização do exame de proficiência deverão estar acompanhadas
do comprovante e serão analisadas pela Comissão de Seleção. 

Idiomas aceitos para o Mestrado: Inglês e Francês.
Idiomas aceitos para o Doutorado: Inglês, Francês, Italiano e Alemão. 

Os  candidatos  que  não  puderem realizar  a  prova  na  data  determinada  no  processo  seletivo
deverão informar a Secretaria de Pós-Graduação e encaminhar posteriormente um comprovante
de proficiência obtido em instituição reconhecida, conforme critérios fixados pela Coordenação
de Pós-Graduação. 

Os candidatos que não forem habilitados nessa etapa poderão submeter-se a outro exame de
proficiência, de acordo com Regimento do Programa de Pós-Graduação, em prazo anterior ao
exame de qualificação. 

Não será́ permitido o uso de dicionários. 

5. RESULTADOS

Os resultados serão divulgados pela Secretaria e pela Coordenação de Pós-Graduação no site
https://www.ifch.unicamp.br/ifch/pos/historia/502/processo-seletivo. 

Não serão fornecidas informações por telefone sobre os resultados do processo de seleção. A
Secretaria  de  Pós-Graduação  e  a  Coordenação  de  Pós-Graduação  do  IFCH  não  se
responsabilizam por informações que venham a ser transmitidas por telefone. 

A classificação final dos candidatos será determinada pela comissão de Seleção, a partir  dos
seguintes critérios: 

� Qualidade do projeto de pesquisa
� Desempenho na entrevista 
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6. CALENDÁRIO DO PROCESSO SELETIVO - MESTRADO E DOUTORADO

25/09/2017 a 11/10/2017 Inscrições on-line 

20/10/2027 
Publicação da lista de inscrições deferidas conforme item
1.5 do edital 

30/10/2017
Resultado da 1a fase (analise dos Projetos de Pesquisa e
documentação) e convocação dos candidatos para a 2a
fase (Prova Escrita) 

07/11/2017 Prova Escrita 
08/11/2017 a 10/11/2017 Entrevistas 

07/12/2017
Resultado  Final  e  convocação  dos  candidatos  para  o
Exame de Proficiência em Língua Estrangeira. 

A ser divulgado posteriormente Exame de Proficiência em Língua Estrangeira 

7. BOLSAS DE ESTUDO

7.1.  Não estão asseguradas bolsas de estudo a candidato aprovado no atual processo seletivo. 

7.2.  O número de bolsas disponíveis a cada ano depende das concessões anuais das agências de
fomento e do fluxo dos discentes no Programa, considerando-se os alunos matriculados. 

7.3.   As possíveis bolsas serão distribuídas entre os recém-ingressos divididos entre todos os
matriculados  nas  diferentes  áreas,  contemplando-se  optantes  e  não-optantes  do  programa de
cotas,  e  considerando-se  a classificação no  resultado  final  do  processo seletivo  por  área  de
concentração. 

7.4.   A manutenção da bolsa, uma vez concedida, estará́ regida pela Politica de Distribuição de
Bolsas do Programa, devidamente aprovado pela Comissão de Pós-Graduação e disponível na
página eletrônica do Programa, bem como suas eventuais alterações. 

7.5.   A concessão de bolsas obedecerá às normas estipuladas pelas agências financiadoras no
momento de sua atribuição ao aluno. 

8. PARTICIPAÇÃO DE CANDIDATOS RESIDENTES NO EXTERIO R

8.1. Residentes no exterior, brasileiros ou não, podem se inscrever no referido processo e cumprir
as exigências para as etapas 1 e 3, durante o mesmo calendário. No processo de inscrição deve ser
feita uma declaração comprobatória que o candidato reside no exterior, indicando o endereço de
sua residência.
8.2. A entrevista poderá́ ser realizada via videoconferência ou Skype, conforme as condições
técnicas disponíveis na data e horário indicados pela área. 

8.3. Caso aprovado, nas etapas 1 e 3, o aluno realizará as etapas 2 e 4 em período posterior de
forma  presencial  no  Brasil.  O  não  cumprimento  desta etapa  implicará  o  cancelamento  da
matricula do aluno. 
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9. COMISSÃO DE SELEÇÃO

A Comissão de Seleção, dirigida pelo(a) docente coordenador(a) do programa, constituída por um
representante de cada área, terá a incumbência de discutir e encaminhar a solução de problemas
relacionados ao processo vigente até sua homologação final. 

10. RECURSOS

Os candidatos ao mestrado ou doutorado poderão interpor recurso no prazo de 24 (vinte e quatro)
horas após a divulgação dos resultados de cada uma das etapas, exclusivamente por meio digital.
O  recurso,  em  arquivo  único  PDF,  deverá  ser  encaminhado  ao  endereço  eletrônico
scpgmhis@unicamp.br, para Mestrado e scpgdhis@unicamp.br, para Doutorado.

Os recursos serão submetidos à apreciação da Subcomissão do Programa de Pós-Graduação em
História.

O resultado do recurso será encaminhado ao candidato também por meio eletrônico em até 72
(setenta e duas) horas contadas do recebimento.

11. DISPOSIÇÕES FINAIS

Os casos omissos neste edital serão decididos pela Comissão de Seleção do Programa de Pós-
Graduação em História.

Campinas, junho/2017.

PROFA. DRA. PATRÍCIA DALCANALE  MENESES

Coordenadora do Programa de Pós-Graduação em História
UNICAMP/IFCH

Secretaria de Pós-Graduação – IFCH/UNICAMP
PROGRAMA  DE PÓS-GRADUAÇÃO  EM  HISTÓRIA

Rua Cora Coralina, 100, Campinas/SP, Brasil, CEP 13083-896
Mestrado - Leandro Ferreira Maciel - scpgmhis@unicamp.br - Fone: 55 19 3521-1685
Doutorado - Daniel Gomes Hatamoto - scpgdhis@unicamp.br - Fone: 55 19 3521-1607

https://www.ifch.unicamp.br/ifch/pos/historia
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ANEXO I - SUGESTÕES DE LEITURA DAS ÁREAS/LINHAS DE PESQUISA

As referências bibliográficas são indicativas dos interesses de pesquisa e das opções teóricas e
metodológicas que caracterizam as Linhas de Pesquisa nas diferentes Áreas do Programa de Pós-
Graduação em História. 

Mais  detalhes  sobre  as  áreas,  as  linhas  e  de  docentes  ver  em
https://www.ifch.unicamp.br/ifch/pos/historia/0/296/linhas-pesquisa.

1. ÁREA: HISTÓRIA DA ARTE

(a bibliografia é comum às três linhas de pesquisa, cabendo ao candidato selecionar as obras
mais estreitamente vinculadas àquela na qual se insere seu projeto). 

Linha de Pesquisa: Estudos das Tradições Clássicas.
Linha de Pesquisa: Questões de Arte Moderna e Contemporânea.
Linha de Pesquisa: Questões de arte não-europeia. 

AA. VV. Classici dell'arte (vários artistas) Milão: Ed. Rizzoli. 
ALAIN. Vingt leçons sur les beaux-arts. Paris: Gallimard, 1973. 
ARGAN, G. C. Storia dell'arte italiana. Firenze: Sansoni, 1988 (3 volumes). 
________.  Storia  dell'arte  moderna,  1770-1970.  Firenze:  Sansoni,  1988.  (em português:  São
Paulo: Companhia das Letras, 1993). 
FOCILLON, Henri. A vida das formas. São Paulo: Perspectiva. 
GOMBRICH, E. História geral da arte. Rio de Janeiro: Zahar, 1985. 
PANOFSKY, E. Estudos de iconologia. Lisboa: Ed. Estampa, 1979. 
REWALD, J. History of Impressionism (tradução Martins Fontes). 
WOLFFLIN, H. Conceitos fundamentais da história da arte. São Paulo: Martins Fontes. 
WORRINGER,  W.  Abstraction  et  Einfühlung.  Paris:  Klincksieck,  1986  (em  espanhol:
Abstraccion y Naturaleza, Cidade do México: Fondo de Cultura Economica, 1953). 

2. ÁREA: HISTÓRIA CULTURAL

Linha de Pesquisa: Gênero, Subjetividades, Cartografia e Cultura Material 
BENJAMIN,  Walter.  Obras  Escolhidas  (3  vols.),  São  Paulo:  Editora  Brasiliense,  1987.
BUTLER, Judith. Problemas de Gênero. Feminismo e subversão da identidade. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2003. 
CHARTIER, Roger. A História Cultural entre práticas e representações. Rio de Janeiro/Lisboa:
Bertrand/Difel, 1990. 
CERTEAU, Michel. A Invenção do Cotidiano. Petrópolis: Vozes, 1994. 
DELEUZE, Gilles. Conversações. Rio de Janeiro: Editora 34, 1992. 
FOUCAULT, Michel. Vigiar e Punir. Petrópolis: Vozes, 1977. 
______. História da Sexualidade (3 vol.). Rio de Janeiro: Graal, 1976-1985. 
______. Ditos e Escritos. Rio de Janeiro: Forense Universitária, desde 2000. 
______. A hermenêutica do Sujeito. São Paulo: Editora Martins Fontes, 2004. 
FUNARI, P.P.A., ZARANKIN, A., STOVEL, E. Global Archaeological Theory. Plenum/Kluwer,
2005. 
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HUNT, Lynn e Bonnell, Victoria. Beyond the cultural turn. Berkeley: University of California
Press, 1999 . 
JENKINS, Keith. A história repensada. São Paulo: Contexto, 2001. 
MICELI, Paulo. O desenho do Brasil no Teatro do Mundo. Campinas: Editora de Unicamp, 2012.
ONFRAY, Michel. A escultura de si. Rio de Janeiro: Rocco, 1995. 
ORTEGA, Francisco. Amizade e Estética da Existência em Foucault. Rio de Janeiro: Paz e Terra,
1999. 
PATTERSON, Thomas. Inventing Western Civilization. New York: Monthly Review Press, 1997.
PEDRO, J.; Grossi, M. Masculino, Feminino, Plural. Florianópolis: Ed. das Mulheres, 1999. 
RAGO, M.; GIMENES, R.. Narrar o passado, repensar a História. Campinas: IFCH/Unicamp,
2000. 
RAGO, M.. Foucault, História e Anarquismo. Rio de Janeiro: Achiamé, 2004. 
______. Entre a História e a Liberdade: Luce Fabbri e o anarquismo contemporâneo. São Paulo:
Edunesp, 2001. 
RAGO, M.;  ORLANDI,  L;  VEIGA-NETO, A.  Imagens de Foucault  e  Deleuze,  ressonâncias
nietszchianas. Rio de Janeiro: DPA, 2002. 
SHANKS, M.; Tilley, C. Reconstructing Archeology. Cambridge: University of Cambridge Press,
1997. 
ZARANKIN, A. Paredes que domesticam. Buenos Aires, Tridente/FAPESP/CHAAUNICAMP,
2003. 
Revistas  LABRYS.  Estudos  feministas.  Disponível  em  www.unb.br/ih/his/gefem.  Revista  de
Estudos Feministas. Cadernos PAGU, Unicamp. 

Linha de Pesquisa Historiografia, Religiões e Cultura. 
ASSMANN, Aleida. Espaços da Recordação. Campinas: Editora Unicamp, 2011 
CERTEAU, Michel de. A Escrita da História. Rio de Janeiro: Forense, 2008 
CHARTIER, Roger. A História Cultural entre práticas e representações. Lisboa: Presença, 1998 
Enciclopedia EINAUDI, Vol 12. “Mithos/Logos, Sagrado/Profano”. Lisboa: Imprensa Nacional-
Casa da Moeda, 1997 
GINZBURG, Carlo. Olhos de Madeira: Nove Reflexões sobre a Distância. São Paulo: Cia das
Letras, 2001 
GRAY, John. Missa Negra. Rio de Janeiro: Record, 2008 
HARTOG, François. “A Arte da Narrativa Histórica”. In BOUTIER, Jean e JULIA, Dominique
(org.).  Passados Recompostos: campos e canteiros da História. Rio de Janeiro: Ed. UFRJ/Ed.
FGV, 1998, pp. 193-202 
HUYSSEN, Andreas. Culturas do passado-presente. Rio de Janeiro: Ed. PUC-Rio, 2014 
KOSELLECK, Reinhardt. O Conceito de História. Belo Horizonte: Autêntica, 2013 
LOWENTHAL, David. The Past is a Foreign Country. Cambridge: Cambridge University Press,
1985 
MASSENZIO, Marcelo. A História das Religiões na Cultura Moderna. São Paulo: Hedra, 2005
MONTERO, Paula. Deus na Aldeia: missionários, índios e mediação cultural. São Paulo: Globo,
2006 
NORA, Pierre. “Entre a Memória e a História: A problemática dos lugares”. Projeto História 10
(PUC, 1993): 7-28 
SILVA, Marcio-Seligman (org). História, Memória, Literatura. Campinas: Editora da Unicamp,
2003 
SMITH, Bonnie G. Gênero e História: homens, mulheres e práticas históricas. Bauru: EDUSC,
2004 
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SPIEGEL, Gabrielle M. The Past as Text: The Theory and Practice of Medieval Historiography.
Baltimore: The Johns Hopkins University Press, 1997 

3. ÁREA: HISTÓRIA SOCIAL

As referências bibliográficas são indicativas dos interesses de pesquisa e das opções teóricas e
metodológicas que caracterizam as Linhas de Pesquisa na Área de História Social. 

Para mais detalhes sobre o perfil das linhas de pesquisa nessa Área de Concentração ver: 
https://www.ifch.unicamp.br/ifch/pos/historia/0/296/linhas-pesquisa.

Linha de História Social da África 
FALOLA,  Toyin,  e  Childs,  Matt  D.  (org).  The  Yoruba  diaspora  in  the  Atlantic  World.
Bloomington: Indiana University Press, 2004. 
FEIERMAN, Steven. “African histories and the dissolution of world history”. In: BATES, R. H.;
MUDIMBE, V. Y.; O’BARR, J. (editors). Africa and the disciplines: the contributions of research
in Africa to the Social Sciences and Humanities.  Chicago: University of Chicago Press, 1993,
pp.167- 212. 
HENRIQUES, Isabel  Castro.  Percursos da modernidade em Angola.  Dinâmicas comerciais e
transformações sociais no século XIX. Lisboa: IICT/Instituto de Cooperação portuguesa, 1997. 
HEYWOOD, Linda M. (org). Central Africans and Cultural Transformations in the American
Diaspora. Cambridge: Cambridge University Press, 2002. 
_____.  Diáspora  Africana  no  Brasil.  São  Paulo:  Editora  Contexto,  2008.
MINTZ, Sidney, e PRICE, Richard. O Nascimento da Cultura Afro-americana: Uma Perspectiva 
Antropológica.  Rio  de  janeiro:  Pallas/Universidade  Cândido  Mendes,  2003.
REGINALDO, Lucilene. Os Rosários dos Angolas. Irmandades de africanos e crioulos na Bahia 
Setecentista. São Paulo: Alameda/FAPESP, 2011.
REIS, João José. Rebelião escrava no Brasil.  A história do levante dos Malês em 1835. São
Paulo: 
Companhia  das  Letras,  2003.  SANTOS,  Catarina  Madeira;  TAVARES,  Ana  Paula.  Africae
monumenta: a apropriação da escrita pelos africanos. Lisboa: Instituto de Investigação Cientifica
Tropical, 2002.
SWEET, James H. Recriar África. Cultura, parentesco e religião no mundo afro-português (1441-
1770). Lisboa: Edições 70, 2007.
_____. Domingos Álvares: African Healing, and the Intellectual History of the Atlantic World.
Chapel Hill: The University of Carolina Press, 2011.
SLENES, Robert W. Na Senzala, uma Flor.  Esperanças e recordações na formação da família
escrava - Brasil Sudeste, século XIX. Campinas: Editora da Unicamp, 2011. 
THOMAZ,  Omar  Ribeiro.  Ecos  do  Atlântico  Sul.  Representações  sobre  o  Terceiro  Império
Português. Rio de Janeiro: Editora da Universidade Federal do Rio de Janeiro/ FAPESP, 2002. 
THORNTON, John K. A África e os Africanos na Formação do Mundo Atlântico, 1400-1800.
Rio de Janeiro: Editora Campus, 2004. 
VANSINA, Jan. Paths in the Rainforests: Toward a History of Political Tradition in Equatorial
África. Madison: University of Wisconsin Press, 1990. 
VANSINA,  Jan.  How Societies  are  Born:  Governance in West  Central  Africa  Before  1600.
Charlottesville: University of Virginia Press, 2004. 
Vários organizadores. História Geral da África. São Paulo:  Cortez;  Brasília: UNESCO, 2011.
(Coleção História Geral da África 8 volumes). Disponível em http://www.dominiopublico.gov.br 
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Vários  organizadores.  The  Cambridge  History  of  Africa.  Cambridge:  Cambridge  University
Press, 1986. (8 volumes) 

Linha de História Social da Cultura 
ABREU, Martha. O Império do Divino. Festas religiosas e cultura popular no Rio de Janeiro,
1830-1900. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999. 
ALMEIDA, Maria Regina Celestino de. Metamorfoses Indígenas: identidade e cultura nas aldeias
coloniais do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2003 
AZEVEDO, Elciene;  CANO, Jefferson;  CUNHA, Maria Clementina Pereira  e  CHALHOUB,
Sidney (org.). Trabalhadores na Cidade: cotidiano e cultura no Rio de Janeiro e em São Paulo,
séculos XIX e XX. Campinas: Ed. da Unicamp, 2009. 
CHALHOUB, Sidney. Machado de Assis, historiador. São Paulo: Companhia das Letras, 2003
CHALHOUB, Sidney. Visões da liberdade: uma história das últimas décadas da escravidão na 
Corte. São Paulo: Companhia das Letras, 1990. 
CHALHOUB, Sidney; NEVES, Margarida S.; e PEREIRA, Leonardo A. M. (org.). História em
cousas miúdas: capítulos de História Social da crônica no Brasil. Campinas: Editora da Unicamp,
2005. 
CUNHA, Maria Clementina Pereira (org.). Carnavais e outras F(r)estas. Campinas: Editora da
Unicamp, 2002 
CUNHA, Maria Clementina Pereira. Ecos da Folia. Uma história social do carnaval carioca entre
1880 e 1920. São Paulo: Companhia das Letras, 2001. 
DARNTON, Robert. O Grande Massacre de Gatos. (trad.) Rio de Janeiro: Graal, 1986. 
DAVIS, Nathalie Zemon. Nas margens. (trad.) São Paulo: Companhia das Letras. 
GINZBURG, Carlo. O Queijo e os Vermes. (trad.) São Paulo: Companhia das Letras, 1987. 
KARASCH, Mary. Vida Escrava no Rio de Janeiro, 1808-1850. (trad.) São Paulo: Companhia das
Letras, 2000. 
LARA, Silvia Hunold e Mendonça, Joseli  Maria Nunes (orgs.). Direitos e Justiças no Brasil.
Ensaios de história social. Campinas: Editora da Unicamp, 2006 
LARA, Silvia Hunold e PACHECO, Gustavo (orgs.). Memória do Jongo: as gravações históricas
de Stanley J. Stein. Vassouras, 1949. Rio de Janeiro: Folha Seca/ Cecult, 2007. 
LARA,  Silvia  Hunold,  Fragmentos  setecentistas.  Escravidão,  cultura  e  poder  na  América
Portuguesa. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. 
MONTEIRO, John Manuel. Negros da terra: índios e bandeirantes nas origens de São Paulo. São
Paulo: Companhia das Letras, 1994. 
PERROT, Michelle. Os Excluídos da História. (trad.) Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988. 
REGINALDO, Lucilene. Os Rosários dos Angolas. Irmandades de africanos e crioulos na Bahia
Setecentista. São Paulo: Alameda, 2011.
REIS, João José, Domingos Sodré, um sacerdote africano. São Paulo: Companhia das Letras,
2008. 
SLENES, Robert W. Na Senzala, uma Flor. Esperanças e recordações na formação da família
escrava - Brasil Sudeste, século XIX. Campinas, Editora da Unicamp, 2011. 
THOMPSON, E. P. A formação da classe operária inglesa. (trad.) Rio de Janeiro: Paz e Terra,
1987. 
THOMPSON,  E.  P.  Costumes em Comum.  (trad.)  São Paulo:  Companhia  das  Letras,  1998.
Coleção Várias Histórias. Campinas, Editora da Unicamp (ver www.unicamp.br/cecult). 

Linha de História Social do Trabalho 
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ARAÚJO, Angela. A Construção do Consentimento. Corporativismo e trabalhadores nos anos
trinta. São Paulo: Scritta, 1998. 
BATALHA, Cláudio et al (orgs). Culturas de classe: identidade e diversidade na formação do
operariado. Campinas, Editora da Unicamp, 2005. 
BATALHA, Cláudio. O movimento operário na Primeira República. Rio de Janeiro: Jorge Zahar,
2000. 
CASTORIADIS,  Cornelius.  A Experiência  do  Movimento  Operário.  São  Paulo:  Brasiliense,
1984. CHAUí, Marilena. "Apontamentos para uma Crítica da Ação Integralista Brasileira". In:
Ideologia e 
Mobilização  Popular.  São  Paulo,  CEDEC/Rio  de  Janeiro,  Paz  e  Terra,  1978.
COSTA, Hélio da. Em Busca da Memória. Comissão de fábrica, partido e sindicato no pós-
guerra. São Paulo: Scritta, 1995.
DE DECCA, Maria Auxiliadora. A Vida Fora das Fábricas. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1987. 
FERREIRA, Jorge (org.). O populismo e sua história: debate e crítica. Rio de Janeiro: Civilização
Brasileira, 2001. 
GOMES,  Angela  M.  Castro.  Burguesia  e  Trabalho:  Política  e  Legislação  Social  no  Brasil
1917/37. Rio de Janeiro: Ed. Campus, 1979. 
________. A Invenção do Trabalhismo. São Paulo: Vértice/IUPERJ, 1988. 
HALL, Michael. "O movimento operário na cidade de São Paulo, 1890-1954". In: PORTA, Paula
(org.). História da cidade de São Paulo. A cidade na primeira metade do século XX, 1890-1954.
Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2004, v. 3. 
HALL, Michael. "A imigração na cidade de São Paulo", in: PORTA, Paula (org.). História da
cidade de São Paulo. A cidade na primeira metade do século XX, 1890-1954. São Paulo: Paz e
Terra, 2004, v. 3. 
HARDMAN, Francisco Foot. Nem pátria, nem patrão: memória operária, cultura e literatura no
Brasil. São Paulo: Ed. da Unesp, 2002. 
HAUPT, Georges. Por Que a História do Movimento Operário? Revista Brasileira de História, n.
10, 1986. 
HOBSBAWM, Eric. Mundos do Trabalho. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987. 
LENHARO, Alcir. Sacralização da Política. Campinas: Papirus, 1986. 
PERROT, Michelle. Os Excluídos da História. São Paulo: Paz e Terra 1989. 
PINHEIRO, P. Sérgio e HALL, M.. A Classe Operária no Brasil. vol. 1, Alfa Omega, vol. 2, São
Paulo: Brasiliense, 1981. 
SILVA, Fernando Teixeira da e NEGRO, Antonio Luigi. "Trabalhadores, sindicatos e política
(1945-1964)”. In: FERREIRA, Jorge e Delgado, Lucília de Almeida N. O Brasil republicano. O
tempo da experiência democrática: da democratização de 1945 ao golpe civil-militar de 1964. Rio
de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003, vol. 3. 
SILVA, Fernando Teixeira da. Operários sem patrões: os trabalhadores da cidade de Santos no
entreguerras. Campinas, Editora da Unicamp, 2003. 
STOLCKE,  Verena.  Cafeicultura,  Homens,  Mulheres  e  Capital  (1850-1980).  São  Paulo:
Brasiliense, 1986. 
TOLEDO, Edilene T. Anarquismo e sindicalismo revolucionário: trabalhadores e militantes em
São Paulo na Primeira República. São Paulo: Ed. Fundação Perseu Abramo, 2004. 
THOMPSON, E. P.. A Formação da Classe Operária Inglesa. 3 vols., Rio de Janeiro: Paz e Terra,
1987. 

4. ÁREA: POLÍTICA, CULTURA E CIDADES

Linha de Cultura e Cidade
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ANDERSON, Benedict.  Nação e Consciência Nacional.  São Paulo:  Ática,  1983. ARANTES,
Antonio (org.). Produzindo o Passado. São Paulo: Brasiliense, 1984. 
ARENAS, Luis. Fantasmas de la vida moderna: ampliaciones y quiebras del sujeto en la ciudad
contemporanea. Madrid: Editora Trotta, 2011. 
ANSAY,  Pierre,  SCHOONBRODT,  René.  Penser  la  Ville.  Choix  de  textes  philosophiques.
Bruxelles: Aux Archives d’Architecture Moderne, 1989. 
BONDUKI, Nabil. Origens da habitação social no Brasil. Arquitetura moderna, lei do inquilinato
e difusão da casa própria. São Paulo: Estação Liberdade, 1998. 
BOYER, Christine. The City of Collective Memory. Cambridge, Massachusetts, Londres: MIT
Press, [1994] 1996. 
BRESCIANI,  Stella. As sete portas da cidade. In: Espaço e Debates n.34. Cidade e História,
NERU, 1991. 
BRESCIANI, Stella. “A construção da cidade e do urbanismo: ideias têm lugar?”. In: FREITAS,
José Francisco B.; MENDONÇA, Eneida Maria (org.). A construção da cidade e do urbanismo:
ideias têm lugar? Vitória: EDUFES, 2012, pp. 141-159. 
CALABI, Donatella. História do Urbanismo europeu. Questões, instrumentos, casos exemplares.
Trad. Marisa Barda, Anita di Marco. São Paulo: Perspectiva, 2012. 
CARDOSO, S.P., PINHEIRO, E.P. e CORRÊA, E.L. (org.). Arte e Cidades. Imagens, Discursos e
Representações. Salvador: EDUFBA, 2008. 
CARPINTÉRO, Marisa Varanda T. A construção de um sonho. Os engenheiros arquitetos e a
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